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Tabela usada por Deming
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5.° — a linguagem de programação menos redutora e
mais eficaz do ponto de vista da veiculação dos princí-
pios metodológicos da Informática, provavelmente a
escolher entre AMPL, LOGO e PROLOG, consideran-
do que deve basicamente satisfazer os requisitos de
simplicidade de aprendizagem a nível elementar, potên-
cia na aplicação a problemas complexos, compatibili-
dade com uma grande variedade de aplicações infor-
máticas e riqueza cognitiva no sentido de facilidade de
representação e de teste das regras de funcionamento
de sistemas complexos.
Enquanto não dispusermos dos resultados desta inves-
tigação, a título de medid as paliativas e cautelares de
emergência,
— lancemos uma campanha de cursos intensivos para
professores, do Ensino Secundário, numa base de estri-
to voluntariado, o rientada com carácter imediatista pa-
ra a aquisição de alguns conceitos fundamentais da In-
formática e a aquisição de uma competência mínima
na programação em linguagem Basic;
— procuremos frontalmente resistir ao fornecimento
por via institucional de meios informáticos a tudo o
que não forem projectos com objectivos e métodos es-
truturados e pedagogicamente relevantes, demonstrada-

mente compatíveis com investimentos prudentemente
modestos, de ixando aos mecanismos de mercado, às
disponibilidades das escolas e à capacidade de luta dos
professores a satisfação de necessidades pontuais me-
nos estruturadas;
— travemos, por todos os meios ao nosso alcance to-
das as tentações profundamente insensatas de alastra-
mento de experiências, mesmo que pontuais, de intro-
dução de meios informáticos no Ensino Básico, onde a
extrema plasticidade do espírito dos alunos, torna po-
tencialmente muito perigoso o uso inconsciente ou de-
sastrado de um medium tão potente como é o compu-
tador;
— finalmente, evitemos toda a espécie de asneiras vo-
luntaristas, ingénuas ou maquiavélicas, como as que já
vamos alegremente fazendo, de instalar microcomputa-
dores em escolas que os não pediram e que não têm
que lhes dar que fazer: tal tipo de actuação s6 pode
contribuir para lançar o descrédito sobre, e assim atra-
sar ainda mais a introdução de, uma tecnologia que,
não sendo isenta de inconvenientes, no entanto contem
em si potencialidades que, no nosso estado de sub-de-
senvolvimento actual, seria extremamente perigoso me-
nosprezar ou ignorar.

Formato recomendado
para a Tabela Periódica
dos Elementos
Nestes últimos anos surgiu entre
nós um modelo de Tabela Periódi-
ca (T.P.) que diferia do usado até
então pela troca d as letras A e B na
designação dos respectivos Grupos.
Ao longo da história apareceram
vários formatos para a mesma,
desde formas bastante condensadas
a largas e até na forma piramidal
(1). A forma larga com as letras A
e B para designarem os Grupos da
T.P. foi proposta por Deming se-
guindo o modelo de Soddy e Har-
kins (1). A posição destas letras,
que se pode considerar completa-
mente arbitrária (1) teve com
objectivo fazer uma clara distinção

MI entre os elementos representativos
e os elementos de transição (Fig.
1).

No entanto esta tabela não teve
grande aceitação imediata, mas à
medida que cada vez maior número
de autores a começaram a utilizar,
nos anos 70 passou a ser usada de-

ll finitivamente na América.
Na Europa usava-se nessa altura
uma forma mais condensada, e,
quando a forma larga do U.S.A.
tomou aquela projecção a IUPAC
Inorganil Nomenclature Rules re-

N
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flectiu então sobre aquela; e, consi-
derando as letra A e B puramente
arbitrárias, propôs uma forma que
era basicamente a de Deming mas
em que as letras A e B nos Grupos
de III a IV apareciam precisamente
ao contrário. Note-se, no entanto,
que os elementos dos três primeiros
Períodos não eram assinalados
com as letras A e B neste• modelo
proposto (1). No fim dos anos 70
pelo menos duas das companhias
impressoras da T.P. imprimiram
T.P. em que as letras A e B apare-
ciam no topo de cada coluna, im-
plicando que se aplicavam também
a todos os elementos daqueles três
Períodos (1) (Fig. 2).

Assim em 1981 o American Chemi-
cal (ACS) Committee on Nomen-
clature pronunciou-se pela primeira
vez sobre o assunto, tendo abolido
pura e simplesmente as letras A e B
para designação dos Grupos da
T.P. (2).
Dos comentários e sugestões reco-
lhidos num simpósio realizado em
Seatle, Washington, sob o tema
«The Periodic Table in Chemical
Education», em 24 de Março de
1983, e das sugestões e opiniões de
vários outros grupos surgiram vá-
rios formatos para a T.P. que se
agruparam em dois tipos básicos:
os que distinguem os elementos
representativos e os que dão ênfase
à estrutura electrónica (2).
O Nomenclature Committee of the
ACS Division of Inorganic Che-
mistry recomendou um formato
que exige o mínimo de requisitos
para a designação dos Grupos,
dentre as dezoito colunas da T.P.,
distingue os elementos do "bloco-
-d" e identifica os elementos do
"bloco-f" (2). Além disso tem uma
notação relacionada com os Gru-
pos de Mendeleev; por exemplo os
Grupos 3A e 3B são agora 3d e 13,
respectivamente, mantendo-se o dí-
gito correspondente à unidade.
Em 14/11/83 o ACS Committee on
Nomenclature concordou com o
Nomenclature Committee of the
ACS Division of Inorganic Che-
mistry aprovando um formato para
a T.P. que é também a posição Ac-
tual da IUPAC (Fig. 3).
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Fig. 2

Tabela de acordo com as regras de nomen-
clatura inorgânica da IUPAC 1970, mas
com as letras A e B aplicando-se a todos os

elementos do respectivo Grupo
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Fig. 3
Formato recomendado para a T.P.

dos Elementos


